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APRESENTAÇÃO 

A coletânea “Produção Científico-Tecnológica na Área de Administração” é uma 
coletânea de trabalhos desenvolvido por: discentes, docentes (mestres e doutores) 
e pesquisadores com o objetivo de discutir, aplicar e fomentar a pesquisa; bem 
como incrementar o conhecimento científico-tecnológico na área de Administração.

O volume composto por quatorze trabalhos de excelência acadêmica abordará 
as temáticas nas áreas científica-tecnológica administrativa, tais como, logística, 
gestão, educação, sistema de informação e projetos. Com uma abordagem 
interdisciplinar em seus temas de estudo.

O objetivo central da coletânea é servir de referencial teórico para futuras 
pesquisas de alunos na área da administração bem como pesquisadores em seus 
projetos científicos, sejam eles, na área profissional ou acadêmica. Além disso, 
estimular e fomentar a divulgação de pesquisas acadêmicas na área. Deste modo, o 
volume está completo de trabalhos acadêmicos, em diversos métodos de pesquisa 
científica. 

Com dados consolidados, estruturados e bem embasados, de modo que o 
leitor possa extrair a informação em sua excelência.

Desta forma, agradecemos a todos os autores pelo empenho e dedicação a área 
de administração, o qual puderam contribuir com a temática científico tecnológica, e 
ao corpo editorial da Atena Editora envolvido neste livro, o qual tornou a realidade 
esta obra de excelência 

Entendemos o quão é importante a leitura desta coletânea, sendo ele, um guia 
para consultas sobre a temática. 

Boa Leitura!!!!

Adalberto Zorzo
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RESUMO: Atualmente muito se fala em 
sustentabilidade como pensamento somente 
em algo verde, porém devemos analisar 
também como um conceito organizacional e 
gerencial. O presente estudo busca mostrar por 
meio de uma pesquisa quantitativa uma análise 
dos gestores de projetos e empresas de como 
estes pensam em relação a esse sucesso. 
Foram aplicados questionários para pessoas 
que ocupam ou ocuparam já este cargo para 
que assim fosse possível realizar uma análise. 
Os resultados foram apresentados tanto em 
tabelas quanto gráficos e poderão dar uma 
breve ideia de como os gestores avaliam 
o sucesso de seus projetos em termos dos 

quatro temas principais, eficiência do projeto, 
impacto no consumidor, sucesso no negócio e 
preparação para o futuro.
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade, 
Gestores de projeto, Eficiência do projeto.

THE SUCCESS OF PROJECTS IN THE VIEW 

OF PROJECT MANAGERS AND COMPANIES

ABSTRACT: Currently, much is said about 
sustainability as thinking only about something 
green, but we must also analyze it as an 
organizational and managerial concept. This 
study seeks to show, through quantitative 
research, an analysis of project managers 
and companies of how they think about this 
success. Questionnaires were applied to 
people who occupy or have already occupied 
this position so that it was possible to carry out 
an analysis. The results were presented both 
in tables and graphs and can give a brief idea 
of how managers evaluate the success of their 
projects in terms of the four main themes, project 
efficiency, consumer impact, business success 
and preparation for the future.
KEYWORDS: Sustainability, Project managers, 
Project efficiency.
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INTRODUÇÃO

A sustentabilidade organizacional desponta como uma tendência em resposta 
às demandas e pressões da sociedade, implicando no desenvolvimento de 
tecnologias e operações alinhadas aos seus preceitos. Neste contexto, os projetos 
de inovação emergem como importante vetor para esta mudança de paradigma 
(Galvão & Patah, 2018)

De acordo com (Galvão & Patah, 2018) ainda não existem muitas pesquisas 
que buscam compreender e trabalhar o envolvimento de gerenciamento de projetos 
sustentáveis. Ser sustentável não se remete apenas ao pensamento de trabalhar 
com algo verde, social, mas planejar algo para que não venha morrer rapidamente e 
seja logo descartado. Sendo assim, a pesquisa se justifica para compreender como 
os gestores de projetos estão lidando com esse conceito que cada vez mais vem 
emergindo e se tornando indispensável para as organizações.

O estudo buscou analisar o ponto de vista de gestores de que forma eles 
pensam no sucesso dos projetos/empresas por eles comandados. Foram aplicados 
questionários on-line com perguntas fechadas e após a coleta os resultados foram 
analisados e mostrados por tabelas e gráficos.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

1. Gerenciamento de projetos

A gestão de projetos é necessária para muitas atividades, não só empresariais, 
porém é utilizada com maior frequência pelo meio organizacional como uma forma 
de planejar melhor as ações.   Atualmente o gerenciamento tem evoluído muito, 
principalmente com o auxílio de novas tecnologias que facilitam e agilizam os 
processos. Entretanto nem sempre foi assim, desde a antiguidade os povos sempre 
trabalhavam com projetos gigantescos (ex: das pirâmides) mas sem nenhum 
documento oficial, sendo assim, é datado que o primeiro gráfico dessa relação 
surgiu com Gantt no início do século XX – o que posteriormente ficou conhecido 
como “Diagrama de Gantt”. Portanto, não é nada inovador o conceito, é possível 
que melhore com o tempo – se tornando mais ágeis e menos custosos – mas a ideia 
já existia a muitos anos. (Carvalho, 2015; Codas, 1987)

Antes de se estabelecer o conceito de projetos, é necessário entender o que 
é processo. Pode ser definido como um conjunto de atividades que se desdobram 
em operações, como pode ser visto na Figura 1. Portanto, o projeto é uma atividade 
que irá gerar um resultado único, onde engloba várias operações e processos. 
(Carvalho, 2015; PMI, 2004)
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É importante ressaltar também a diferença entre projeto e gerenciamento de 
projetos. Como foi exposto anteriormente, projeto é um conjunto de atividades que 
geram um resultado único e que, por sua vez, consomem recursos. O gerenciamento 
de projetos é a realização do controle dessas atividades. Sendo assim, a função 
do gerenciamento de projetos é definir os requisitos do trabalho, estabelecer até 
quando irá durar o desenvolvimento, alocação de recursos, monitoramento dos 
processos e realizar os ajustes necessários. (Munns A. K. & Bjeirmi B. F., 1996)

Deste modo, a gestão de projetos é necessária em diversas áreas, empresariais 
ou não, porém de nada será útil se não cumprir os requisitos dos stakeholders. 
Para que um produto ou negócio tenha uma vantagem competitiva em relação ao 
concorrente é necessário que este possua um diferencial, um desempenho superior 
aos demais e com isso uma estratégia adequada de como irá atingir esses objetivos. 
Por conseguinte, muitas vezes um bom controle está vinculado a boas estratégias, 
o que poderá render eficiência no gerenciamento dos projetos. (Veras, 2016)

2. Eficiência em gerenciamento de projetos

Para que um projeto seja bem-sucedido, inúmeras variáveis e diversos fatores 
são levados em consideração. Alguns destes são os objetivos, gerenciamento do 
projeto como um todo, atender aos desejos das partes interessadas, boa relação 
com os clientes, gerenciamento de conflitos e principalmente eficiência do projeto.

Atender as necessidades dos clientes sempre foi algo complicado, pois nem 
sempre o cliente sabe o que quer exatamente. Esse erro de gestão, comunicação 
atrelado ao não cumprimento do prazo pré-estabelecido no TAP (Termo de Abertura 
do Projeto), pode ocasionar um prejuízo enorme ou até mesmo levar a falência da 
empresa. Em vista disso, a eficiência do projeto muitas vezes será medida através 
do não acontecimento destes fatores citados. (Sutherland, 2016)

A eficiência do projeto pode estar desencadeada também pelo sucesso de cada 
uma das partes do ciclo de vida dele. Esse ponto também é crucial, pois se houver 
algum insucesso em alguma fase anterior ou paralela, poderá ocorrer atrasos e 
consequentemente pode gerar um aumento de despesas. Sendo assim, é essencial 
direcionar corretamente a equipe e saber trabalhar bem todos os imprevistos que 
possam vir a ocorrer durante o percurso. (Joslin & Müller, 2015)

Para medir a eficiência do projeto por meio de diferentes pontos de vista 
(Shenhar, Dvir, Levy, & Maltz, 2001) criaram um modelo que leva em consideração 
a dimensão do projeto, o tempo de execução do mesmo e os benefícios trazidos 
para o cliente. Diante disso, os autores mostram que quanto maior o projeto, e 
provavelmente envolver um número maior de aparatos tecnológicos, mais benefícios 
irá trazer para os interessados e, consequentemente, uma possibilidade maior 
qualidade para os clientes.
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O Gráfico 1 mostra que a avaliação em torno do projeto vai mudando e suas 
prioridades também. No estágio inicial é demonstrar que a equipe é eficiente e 
consegue entregar o mesmo em tempo hábil. Em “Impacto no consumidor” já com 
o projeto entregue, a ideia é medir o quanto o consumidor se sentiu impactado pelo 
que recebeu, a avaliação do mesmo perante o produto. Em “Sucesso do negócio” 
é principalmente averiguado as avaliações positivas sobre o que foi entregue e 
se gerou receita satisfatória. E por fim, em “Preparando para o futuro” o quanto a 
empresa e seus projetos estão preparados para desenvolverem novas tecnologias, 
o que ocorre normalmente em projetos maiores.

Gráfico 1 – Sucesso do projeto quanto ao prazo
Fonte: Adaptada de (Shenhar et al., 2001)

A pressão para que os negócios incorporem os princípios do desenvolvimento 
sustentável vem aumentando dentre as políticas e atividades da empresa. O 
gerenciamento de gerenciamento de projetos não é diferente, cada vez mais a forma 
como são praticados devem se alinhar a esse conceito exigido pelos stakeholders. 
Portanto, para atender as necessidades de clientes, sociedade, legislações e 
demais envolvidos com a empresa, é extremamente importante se adequar a essas 
questões sustentáveis. (Galvão & Patah, 2018; Labuschagne & Brent, 2005).

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento do projeto fora escolhido a metodologia quantitativa 
para que pudesse trabalhar melhor os dados coletados pelos questionários. Foram 
aplicados questionários on-line através da plataforma Google Forms para gestores 
de projetos ou empresas. As perguntas foram fechadas, baseadas na escala de 
(Shenhar et al., 2001) e também como auxilio o artigo de (Moraes & Kruglianskas, 
2010). Diante disso, foram obtidas 30 respostas, das quais foram aproveitadas 25, 
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sendo que cinco precisaram ser descartadas pois não condiziam com o estudo do 
projeto.

ANÁLISE DOS RESULTADOS

Os respondentes foram gerentes de projetos ou empresa espalhados por todo 
o Brasil, mas com uma concentração maior no estado de São Paulo, isto foi possível 
por conta da aplicação via Forms do Google, sendo este totalmente digital. E diante 
disso, a seguir serão apresentados e analisados os dados relativos ao projeto.

A média de idade dos entrevistados foi de 35 anos, no entanto, a maioria dos 
entrevistados possuíam 25 anos. O Gráfi co 2 indica o tempo de experiência na área 
dos entrevistados que ainda continuam trabalhando. O grupo escolhido em questão 
foi selecionado somente por representarem a maioria dos respondentes.

Gráfi co 2 – Experiência na área
Fonte: Elaborado pelo autor.

Diante disso, pode-se observar que a maioria dos entrevistados possuem de 
1 a 3 anos de experiência na área, representando 40%. Entretanto, não condiz 
diretamente com as idades, pois há uma variedade em relação a essa maior 
porcentagem, sem uma grande concentração específi ca.

A seguir serão apresentados os dados, pelos quatro tópicos principais 
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pesquisados de acordo com a escala proposta por (Shenhar et al., 2001).

1. Eficiência no projeto

Gráfi co 3 – Cronogramas de Reuniões
Fonte: Elaborado pelo autor.

No Gráfi co 3 visualmente é possível verifi car que a distribuição é bem variada 
e as respostas se dividiram principalmente em Certa importância com 34% e 
“Outros” com 33%, estes representam a somatória de todas as outras repostas na 
escala que fi caram separadas, porém sem uma concentração grande que vale-se a 
representação sem ser a qual foi mostrada aqui.

Gráfi co 4 – Custos orçamentários
Fonte: Elaborado pelo autor.

O Gráfi co 4 mostra que praticamente metade dos entrevistados, 48%, acham 
que os custos orçamentários podem sim ser um fator muito importante para a 
efi ciência do projeto. Portanto, as diferenças ocorrem de acordo com a vivência e o 
tipo de seguimento que atuam.

2. Impacto no cliente

No campo de “Impacto no cliente” não fora necessário um tratamento 
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estatístico pois as respostas não se variaram muito, em sua maioria os gestores 
se aproximaram. Portanto, fora feita a Tabela 1 para que mostre todos em uma só 
representação e após seguem os gráfi cos para uma melhor visualização, junto com 
as devidas explicações.
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Muito 
Importante 76% 68% 80% 84% 60% 84%

Importante 16% 28% 16% 16% 16% 12%

Certa 
importância 8% - 4% - 20% 4%

Irrelevante - 4% - - 4% -

Tabela 1 – Dados Impacto no cliente
Fonte: Elaborada pelo autor.

Gráfi co 5 – Atendimento ao cliente
Fonte: Elaborado pelo autor.

No quesito “Atendimento ao Cliente” as respostas foram em sua maioria, 76%, 
demonstrando a importância do atendimento ao cliente. Mesmo a minoria 24% 
acreditam que essa questão envolve atenção da equipe para que o andamento do 
projeto possa ter sucesso.  
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Gráfi co 6 - Atender as Especifi cações Técnicas
Fonte: Elaborado pelo autor.

No campo “Atender as Especifi cações Técnicas” apenas 4% dos respondentes 
acreditam que esse possa ser um fator decisivo para que realize um impacto no 
cliente. A maioria, 68%, mostrou que pode ser muito importante e 28% disseram ser 
importante. 

Gráfi co 7 – Satisfazer as necessidades dos clientes
Fonte: Elaborado pelo autor.

Os Gráfi cos 7 e 8 se relacionam, pois um representa “Satisfazer as necessidades 
dos clientes e o outro “Solucionar os problemas do cliente”. Considerando o 
conceito de qualidade, que para um produto atingir esse objetivo ele deve ser 
algo que siga uma constante e para o cliente satisfaça suas necessidades, ambos 
podem ser considerados que estão de acordo. Pois o primeiro apresenta que 80% 
dos respondentes disseram ser muito importante satisfazer estas necessidades, 
enquanto no segundo 84% concordaram que é muito importante solucionar os 
problemas que o cliente enfrenta na empresa e por isso realizou a aquisição ou 
solicitação do produto/projeto.
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Gráfi co 8 – Solucionar os problemas do cliente
Fonte: Elaborado pelo autor.

O Gráfi co 9 sobre “Usabilidade do produto pelo cliente”, dentre o tópico de 
“Impacto no cliente” foi o que obteve uma maior variedade em suas respostas. 
Pouco mais da metade, 60%, concordaram que é sim muito importante o produto 
ser usado pelo cliente. Entretanto, chama a atenção que 20% responderam possuir 
uma “certa importância”, ou seja, não é algo que possa trazer impacto e 4% disseram 
ser irrelevante isso. Diante desta perspectiva de 24%, pode-se entender que em 
alguns casos, dependendo do tipo de produto, não será exatamente o solicitante ou 
a empresa contratante do serviço/produto que irá utilizá-lo e sim os clientes dela, 
por isso talvez possa ser “irrelevante” para a organização em específi co esse uso, 
visto que quem depois irá dar todo suporte e atenção aos outros clientes será ela e 
não quem produziu.

Gráfi co 9 – Usabilidade do produto pelo cliente
Fonte: Elaborado pelo autor.

No campo a “Satisfação do Cliente em relação ao produto” 84% dos gestores 
responderam que este campo é muito importante para ter impacto no cliente. Tal 
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maioria vai de encontro com o que fora mostrado anteriormente nos dois gráfi cos. 
Sendo assim, a satisfação do cliente em relação ao produto irá depender muito se 
este atendeu as necessidades dele ou não.

Gráfi co 10 – Satisfação do cliente em relação ao produto
Fonte: Elaborado pelo autor.

3. Sucesso comercial

No campo sucesso comercial, que referia principalmente a venda dos produtos 
pela empresa, ou execução dos projetos, houve uma variedade de respostas em 
relação a conquista de Market Share pela organização.

Gráfi co 11 – Market Share
Fonte: Elaborado pelo autor.

O que chama a atenção nesse campo é que a maioria achou importante, 
porém essa “maioria” representa menos da metade, 48% e 36% acharam muito 
importante. O que pode justifi car a “não importância” da conquista de Market Share 
por algumas empresas, de acordo com seus gestores, é a diversidade de produtos 
oferecidos e talvez a falta de foco em um segmento específi co, onde esta poderia 
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ter uma concentração maior dos esforços em oferecer um produto mais centrado 
em um grupo de clientes.

4. Criação de novos mercados

Por fi m, o último tópico a ser tratado “Criação de Novos Mercados” representou 
uma boa variabilidade nas respostas, principalmente no quesito de “Criação de 
nova linha de produtos”.

Em “Criação de nova linha de produtos” a maioria dos respondentes não 
acham que de suma importância (32% Irrelevante e 32% Certa importância) para 
a aquisição de novos mercados. Uma possível explicação para isto pode vir pelas 
empresas já estarem consolidadas no mercado em que atuam e não pretenderem 
modifi car muito sua linha de produtos que oferecem. Sendo assim, não há muito 
interesse em adentrar a mercados “desconhecidos” e correr um possível risco.

Gráfi co 12 – Criação de nova linha de produtos
Fonte: Desenvolvido pelo autor.

No entanto, o mesmo não ocorre no campo “Desenvolver Novas Tecnologias”, 
onde 40% responderam ser importante essa inovação. Tal contradição pode ser 
explicada pelo fato de não optarem por desenvolver uma nova linha de produtos e 
sim apenas melhorar e inovar nos que já estão no mercado.
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Gráfi co 13 – Desenvolver Novas Tecnologias
Fonte: Elaborado pelo autor.

CONCLUSÕES

O Projeto visou buscar, brevemente, uma relação entre os quatro tópicos 
principais proposto por (Shenhar et al., 2001): Efi ciência no projeto, Impacto no 
cliente, Sucesso comercial e Criação de novos mercados. Através dos questionários 
respondidos os dados foram analisados e tratados com estatística descritiva e 
mostrado por meio de gráfi cos.

Em sua maioria não houve divergências muito grandes, grande parte dos 
gestores compartilharam da mesma ideia em relação aos tópicos apresentados. 
Foram de suma importância as respostas abertas de alguns, pois pode-se observar 
alguns detalhes da vivência e experiência específi cos destes gestores, incluindo a 
justifi cativa de um por “não concordar” completamente com a questão de satisfazer 
as necessidades do cliente, pois acredita que nem sempre o que o mesmo pede é 
possível realizar ou viável. Sendo assim, foi de grande valia entender que, em sua 
maioria, os quatro tópicos são importantes para uma gestão efi ciente de projetos 
além dos 10 modelos tradicionais do PMBok.

Apesar de se aproximarem dentre suas respostas o projeto limitou-se a analisar 
somente estes quatro pontos e não foi possível verifi car se eles utilizaram os guias 
gerenciais do PMBok, fi cando assim alternativas para uma próxima pesquisa 
futuramente.

Portanto, é possível concluir que mesmo com algumas limitações é importante 
ressaltar que estes quatro tópicos são importantes para preparar um projeto com 
solidez no futuro e sustentável, visto que principalmente atender as necessidades 
da maioria dos clientes e sempre inovar são pontos de suma importância para que 
a empresa continue desenvolvendo novos produtos/projetos, ou melhorando os 
existentes e assim mantendo seus clientes e conquistando novos.
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